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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: O câncer de ovário é uma neoplasia 
ginecológica altamente letal, apesar de a sua 
prevalência ser menor quando comparado a 
outros cânceres. É considerada uma doença 
silenciosa possibilitando um diagnóstico sempre 
tardio. Este estudo consiste de uma revisão 
bibliográfica da literatura, a partir da busca sobre 
o tema em questão, em fontes secundárias 
em livros de oncologia e ginecologia, artigos 

científicos, totalizando 12 em dados eletrônicos 
dentre os quais, SciELO, como descritores de 
busca utilizou-se o termo: câncer de ovário 
e diagnóstico precoce do câncer de ovário.  
Por ser um câncer com desenvolvimento 
silencioso, torna-se importante discorrer sobre 
a patogênese desse carcinoma, que se não 
detectado precocemente produz elevada 
mortalidade, apesar dos avanços no manejo 
da doença avançada. O carcinoma epitelial 
de ovário é em 6º lugar entre as neoplasias 
malignas nas mulheres e em 3º lugar entre os 
tumores ginecológicos. Portanto, conclui-se que 
a inexistência de métodos para um diagnóstico 
precoce, resta atentar-se aos fatores de risco 
considerando o fator epidemiológico para 
um melhor tratamento da doença. Sendo 
necessária a busca imperativa de pesquisas 
incansáveis com o alvo de reverter esse quadro 
preocupante. 
PALAVRAS-CHAVE: Tumor, neoplasia, 
diagnóstico.

ABSTRACT: Ovarian cancer is a highly lethal 
gynecological neoplasia, although its prevalence 
is lower when compared to other cancers. It is 
considered to be a silent disease, allowing a 
diagnosis that is always late. This study consists 
of a bibliographical review of the literature, 
from the search on the subject in question, in 
secondary sources in oncology and gynecology 
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books, scientific articles, totaling 12 in electronic data among which, SciELO, as search 
descriptors, if the term: ovarian cancer and early diagnosis of ovarian cancer. Because 
it is a cancer with a silent development, it is important to discuss the pathogenesis of 
this carcinoma, which, if not detected early, produces a high mortality, despite advances 
in the management of advanced disease. Ovarian epithelial carcinoma is in 6th place 
among malignant neoplasms in women and in 3rd place among gynecological tumors. 
Therefore, it is concluded that the lack of methods for an early diagnosis remains to be 
considered risk factors considering the epidemiological factor for a better treatment of 
the disease. The imperative search for relentless research is necessary with the aim of 
reversing this worrisome picture.
KEYWORDS: Tumor, neoplasia, diagnosis.

INTRODUÇÃO 

O câncer do ovário tem se tornado a causa de morte de maneira frequente 
entre as mulheres nos países desenvolvidos e também no Brasil. Cerca de 75% das 
mulheres procuram tratamento quando já apresentam disseminação para o abdome e 
a faixa etária mais acometida é entre a quinta e sexta década de vida.

O Instituto Nacional de Câncer-INCA (2014) relata que o câncer de ovário é o mais 
difícil de ser diagnosticado e o de menor chance de cura, pois, o ovário é composto 
por vários tipos de células, todas podendo sofrer malignização, transformando-se em 
um tumor. 

Nessas condições, tumores ditos “borderline” ou de baixo potencial maligno, 
assim como no estádio I, é possível realizar cirurgias não radicais em mulheres jovens, 
proporcionando-lhes a possibilidade de engravidar mais tarde. (SOUEN, 2011).

OBJETIVO

Enfatizar medidas significativas de prevenção para o câncer de ovário e agregar 
possíveis prodiagnósticos.

METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo de revisão bibliográfica, a partir da busca sobre o tema 
em questão, extraído de fontes secundarias de livros de citologia, artigos científicos 
de 2004 a 2016. Como descritores de busca utilizou-se o termo: câncer de ovário, 
tumores, neoplasia, diagnóstico.
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RESULTADOS E DISCURSÕES

Conforme as pesquisas realizadas pelo (FACINA,2014), o câncer de ovário é 
descoberto tarde pelo fato de ser considerada uma patologia assintomática. No 
entanto, essa neoplasia é acompanhada de sintomas inespecíficos como inchaço, 
dor pélvica, dificuldade de comer ou sensação de plenitude, necessidade urgente e 
frequente de micção, sendo confundido com outras doenças. 

O diagnóstico do câncer de ovário não tem sua identificação rápida e fácil. No 
início, os sintomas são inexistentes ou muito vagos e, quando se faz o diagnóstico, a 
maioria dos casos já não está mais localizada nos ovários, tendo se espalhado pelo 
abdome. (FACINA, 2014). 

Os exames de imagem, como ecografia abdominal ou pélvica, nessas situações 
identificam lesão expansiva ovariana podendo aumentar a suspeita levando a 
continuação da avaliação. A laparatomia mediana é o método cirúrgico de escolha para 
diagnóstico e estadiamento dos carcinomas ovarianos, uma vez que é fundamental 
para o diagnóstico anatomopatológico, o estadiamento é o primeiro tratamento nos 
casos em que é possível realizar citorredução máxima. (PARENTE, 2009).

Várias categorias de marcadores estão sendo investigadas com intuito de evitar 
diagnóstico tardiamente, como as sialomucinas epiteliais, proteases com seus inibidores 
complementares e produtos de clivagem, citocinas, receptores e reagentes de fase 
aguda, hormônios, fatores promotores e inibidores de crescimento, citoqueratinas, 
lípedes e lipoproteínas, proteínas oncofetais, autoanticorpos e, mais recentemente, 
os perfis proteômicos. O cérebro, cabeça, coluna cervical, pescoço, tireoide, pulmão, 
melanoma, mama, estômago, rim, pâncreas, intestino, ovário, colorretal, colo do 
útero, bexiga, próstata, testículo têm os principais marcadores utilizados na oncologia 
(ROCHA, 2011 apud. AMARAL, 2012).

Os tumores de ovário na sua maioria são benignos chamados de adenoma os 
quais não se disseminam além dos ovários, já os tumores epiteliais malignos são 
denominados de carcinoma. Cerca de 1% dos cânceres de ovário são tumores do 
estroma ovariano, sendo 5% deles acometem as mulheres jovens (SOUEN, 2011).

Estudos atuais identificam que os carcinomas provenientes do ovário são 
originados em outros órgãos envolvendo-o secundariamente. Dados preliminares 
sugerem que os carcinomas mucinoso e transicional (Brenner) surgem por metaplasia 
de células epiteliais transicionais localizadas na junção tubo-mesotelial. Kurmanet al. 
Propôs uma classificação dualística dos carcinomas (linhagem epitelial) de ovário, com 
base em diferenças clínicas, tipo histológico diferente e distinto via de patogênese, 
mais recentemente apoiados por achados moleculares e genéticos.

A cirurgia ainda é o principal tratamento para a maioria dos cânceres de ovário. 
Esse procedimento vai depender do quanto à doença foi disseminada e das condições 
de saúde da paciente. Para as mulheres em idade fértil, com doença em estágio inicial, 
pode ser possível tratar a doença sem a remoção de ambos os ovários e do útero. 
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(FACINA, 2014)
Uma abordagem que padroniza a combinação dos compostos de platina como 

cisplatina, o docetaxel e taxano. Esses tratamentos acarretam vários efeitos colaterais. 
São geralmente de curto prazo e desaparecem após o término do tratamento. Se 
ocorrerem efeitos colaterais graves, a quimioterapia pode ser reajustada ou suspensa 
por um período de tempo. (DE LIMA ARAUJO, 2008).

Na quimioterapia intraperitoneal para o câncer de ovário são utilizados o paclitaxel 
intravenoso e os quimioterápicos cisplatinos e paclitaxel injetados diretamente na 
cavidade abdominal. (MANUAL DE CONDUTA EM GINECOLOGIA ONCOLÓGICA, 
2010).

 

CONCLUSÃO

Diante dos fatos estudados neste trabalho, percebe-se o quanto essa doença 
é agressiva para a população feminina, pois foi ressaltado que a prevalência da 
doença dificulta um conhecimento da história natural do câncer de ovário. Tornando o 
diagnóstico sempre tardio, uma vez que a ausência de sintomatologia também dificulta 
essa detecção.

Para um sucesso na prevenção, precisa-se da assistência de profissionais 
qualificados, atentos aos fatores de risco, fazendo a intervenção, baseada em 
evidências, ser cada vez mais necessária pautada primeiramente na paciente e 
na sua necessidade de cuidados ou mesmo na organização do serviço. Tem-se a 
necessidade de novos estudos direcionados a essa temática, uma vez que não há 
estudos suficientes e nem diretrizes do SUS que direcionem os profissionais de saúde 
a realizarem um diagnóstico precoce.
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